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COBBESPOITDZSrCXA 
PARIZ, 19 de Março de 1879 

(Do nosso correspondente) 

FRANÇA 

A Republica estava para comraetter um 
erro machudo : felizmente, soube previnil-
o. A 13 do corrente, veio em discussão pe
rante a Câmara dos deputados o relatório 
que concluía a favor da pronuncia dos mi
nistros conservadores de 17 de Maio e 23 
de Novembro de 1877. Após ura brilhan
te debate, em que os antigos ministros não 
tomarão parte, já que nem até assistirão a 
sessão, em que o centro esquordo (republi
canos moderados) declarou-se adversário 
do processo, e o Presidente do Conselho, o 
snr. Waddington, disse que o gabinete se 
dimittiria se as conclusões do i latorio fos
sem approvadas; a Câmara declarou que1 

não se .procederia contra os ex ministros ; 
mas. ao mesmo tempo, querendo marcal-os 
de ura eterno estigma, adoptou a seguinte 
resolução, apresentada pelo deputado Ra-
raeau, republicano conservador : 

cA Câmara dos deputados, 
«antes de voltar ã sua ordem do dia, 
«Torna mais uma voz publico e patente 

que os ministros de 17 de Maio e 23 de No
vembro, pela sua criminosa tentativa con
tra a Republica, trahirão o governo que 
servião, calcarão aos pés as leis e liberda
des publicas, e só recuarão, depois de con
duzir o paiz a vésperas de uma guerra ci
vil, perante a indignação e viris resoluções 
da Fiança. 

convencidos de que o estado de 
descrédito em que se achão cahido actual-
mente, consente que a Republica viotorio-
«a não perca o soo tempo em procoder con
tra inimigos d'ora avante condemnados á 
impotência. 
«Considerando que, para reparar o mal 

que fizerão a Fraiua, necessita esta calma 
e socego, e que é tempo para o parlamento 
republicauo consagrar-se exclusivamente 
á elaboração das grandes leis econômicas 
industriaes e financeiras que o paiz recla-

e de que espera o desenvolvimento da 
sua riqueza e prosperidade ; 

«Entrega ao juizo da consciência nacio 
nal, que já as rejeitou solemneraente, os 

acto.s criminosos dos ministros 
de I de Novembro. 

FOISSIIU 
tina Flor.em leil 

POR 

XAVIER DE MONTÊPIN 

{Continuação do N. /Cl) 

No momento porém em que ia a dobrar o 
canto da rua, u m a mulher gorda vestida 
luxuosamente, mas do elegância duvidosa, 
abalroou-o batendo-lho familiarmente no 
hombro. 
— Bom dia Tircis, disse-lhe ella alegre

mente. 
— Olá I olá !... replicou o falso medico, 

maman Belzebuth por aqui!... Bom dia!... 
comolvae ?... 

XIII 

MÍNA E CONTRAM1NA 

— Como vae então a maman Belzebuth ? 
repetio Tircis com o âr mais galantoador 
do mundo. 
~- Assim, assim... respondeu a corrocto-

ra de amores, no mesmo tom. 
E d'onde vem a esta hora ? 

— De dar umas voltasinhas. 
— E os negócios correm bem !... Está sa

tisfeita?... 
— Menos mal.,.. Ah ! meu Dous, com os 

tempos que correm não ha remédio senão 

«E convida o ministro do interior para 
mandar atlixar a presente resolução em to
das as cora munas da França». 

Os ministros assim estigraatisados protes
tarão nos jornaes; mas a resolução já so fi
cha em todas as paredes. A opinião publi
ca acolhoo com ithia essa ordem do 
dia quo condemna a triste avontura do 10 
de Maio. E' o caso de repetir : tout esl 
que finil bit 

Agora de liqui 
esse trist 
do ti vb en
cetou ensino, quo 

•resso 
tal. 

IT I 

O cozinheiro J mti, que aten
tara ;t vida d'El-Rei da Itália, feriudo 
Presidente d lho.snr.Cairoli, nas ru
as de Nápoles, foi julgado polojury d'esta 
cidade, o condcmnado a pena capital. Du
rarão dois dias os debates. N o primeiro, 
houvo interrogatório do réo e depoimento 
das testemunhas. N o segundo, arrazoado 
do promotor publico, defesa do velho ad
vogado Tarantini e sentença. O processo 
não revelou cousa alguma notável. Lerão-
se os escriptos de Passavanti, producto de 
ura cérebro sem equilíbrio e desvairado. O 
réo ouvio a sentença sem grande emoção ; 
raas, depois d'isto, raostra-so abatido, cho
ra, pede que a Câmara o julgue. Não quiz 
assignar a appellação para a corte do Cas
sação ; o advogado fel-o por elle. Mas o 
joven rei parece ser-lho clemente, c o m m u -
tando a pena capital o m prisão perpetua 
com trabalhos. 

E m quanto na Itália, o attentado de Pas 
savanti não arredou o governo da vereda 
liberal, já que, ha dias, o ministério apre
sentou u m projecto de lei alargando a c v 
thegoria dos eleitores, e dando direito de 
votar a todos os que souberem ler e escre
ver, na Allemanha continua a mais desen
freada reacção. Ainda, ha dias, u m depu
tado socialista vio a voz abafada polo pre
sidente soraonto por ter pronunciado a pa
lavra repubh 

NOTICIAS DIVERSAS 

—Na Hungria, uma grando cidade de 
70.000 almas, a cidade edin, ac 
de ser victima do urna hon 
phe. O rio Theiss ronij 
amparavSo, e ficou ella submergida, no dia 

contentarmo-nos com tudo... 
— Ora vamos, as cousas não vão tão mal 

corao isso... 
— Tu és ura bom rapaz !... 
— Não sei porque, mas confesso-lho quo 

a estimo deveras... 
— Obrigado Tirei 
— Vae então do volta não? 
— Oh ! não, n ainda para casa, to« 

nho que ir alem... 
— Posso sabor aon 
— Pois não ! vou icio da 

tiça o lugar não ó dos melhoros, não a-
chas ? 
— Ao palácio i Tircis ; 

terá alguma cousa d 1 quo ti 
com o Promotor? E' á soxta sala quo foi 
chamada ? • 
— Eu ?!... por quem mo toma então ?... 
— Oh !... di 
— Alto l.i. 19 '.. 

vou ao palaci im Qm 
— Ola • se trai i 
— Vou dar um 
— Foi roubad 

Sim, quero, 
IIu- i caso A gravo !... Quantos 

são os bandidos ! 
1 io quer 

— Pura ei 
— Pois bem são dous. 
— Eu os conheço ? 
— Conhece. 
— Então diga-me quom sS 
— Pois bem, um dos tratantes é Looni-

das... 
— Leonidas ! ropelio módico i 

12. Mais de 2.000 pessoas jazem mortas, 
o mais de 1.000 habitações destruídas. 
Imporador Vancisco José partio para o lu
gar do sinistro, e organisào-so soecorros. 

— N a Hespanha, houve uma crise minis
terial, sahindo do govorno o snr. Canova* 
dol Castillo.o substituindo-o o general í 
tinoz Campos, o , ulor do Cuba. 
ra a pasta d i foi no 

JUO ora era-
r aqui. 

— O conselheiro João Alfredo, ox-minis-
tro do In <<ui a Li lhas 
lisbonen 
— S. \ . Impori i 

cora o m coutinua em Pari/., 
o o estado 

IO. 
—Anuncia-se aqui a publicação do u 

ta hebdoraaria cm portuguez sob o ti
tulo de R nos que,en
tre os collaboradores, notão-se o li irão de 
Theresopolis, qu • acha, o dr. Cher-
noviz, autor de ura diccionaho de raedici-
cína conhecido e odr.Quaranti Ratazzi que 
estevo no Braizl. E' esto ura verdadeiro 
acontecimento, 

A electriciâade 

O melhor logar^durar,to'uma tempestade 
ó no meio de ura bosque, o o ê especialmen
te si se evitar onde estejam as mais altas 
arvores. E m tal logar pode refugiar-se o 
viajante, seguro de que estará olfieazmente 
resguardada de todo o perigo. Sem duvi
da incorrem e m maior perigo de eloctrici-
dade os quo atravessam algum logar plano 
o deserto, porque, o m tal situaçác, são os 
únicos objectos elevados. 

Para diminuir o risco que e m tal c 
possa ser bom gr 'ovem-se aproveitar 
as ondu! iara na superfície e 
procurar o t e m - baixo. Sem duvi
da, em taes circumstancias, a p lori-
zontal prsporcionaria mais segurança do 

Succedo fi [ue a elocti 
ilado mata os aniinaos quan 

i ar-
. devido om par. 

• e parte a j s na 
sua b 

C/eralmente BS a muitos os quo 
• • • • • • i ^ K M a B B B m B C M D a n M B B B m M R ^ E a n 

— 
o o ou ti i è ? 

— b)'s i u mesmo. 
- Eu f 
— Tu mesmo, meu lilho. 
— Está brincando ith ? 
— Não, fallo*sorio. 
— Juro-lh 
— A h ! sii| i, tu Q Loonid is.qu ) 

so podem fazer irapunoinoi 
una mulhor I. 

para Iho i ha
lo ver !... 13 

MI u m a | 
I 

filar mi 
i cora i \ 

— A h . tu no is | 
— 

mo-o Ello 
comproh i dinh u-

• 

1 

minha i 
num 
bas do prati 
circumstancias aggra 

— Ah! i,i Bolzobuthl exclamou Tir
cis con^ 
— Q ie impedi 
— ,\'ii 

gera do fazer mal aos amigo* 

so roune 

cipal 

i ar hu-
i, que i ar-

conduc 

que um rebanho do animaos debaixo de uma 

i to que 
uo :n 

II o ar a tal 
go da i le quo correr 

nmamen 
raateriaes empregados na construc 

.o excop 
cood fi-
voravel á recepção de uma ga e!ec-
trica. 

torres e capite forma, 
quasi sempre estão 

riu-
•íe as chara 

da fulig Mas 

onue e a resistência total 
comp. 

do zinco, que do ost i per 
feitaraente r ida. 

(J; timoral is, pon
do ura conduetor desde a ch al
ta de 
vel a parte inferior para qu 
era qontacto cora a terra huraida. 

O ; Io d imno p que se p 

»dera favorecer o acont 
ças são ) e de tal na

tureza quo as combinações naturaos para 
evital-o não podem a-com a neces-

te-
ura 

Ia rama d i um 

no m 

ns can 
carregam para a ter 

— 
— Não irr rui 

mas 

— • 
— Min 

buth 
•11-

— Knti 

— l-a. 
— ! I 

— sr-

— 
i 

ilha 

— 

— 
— Quer i; 

— o to 
(leu Leoniila 

— U m billi mil francos par' I 
— E as loixas lograr por ello ? 
— Lograr ? 
— Sim, meu paleri >nidas receb 

monos, dous mil... 



Bati 

:i!ZLSA 
I I 

i ib 
od. | 

tomou ru da 

Acail 
si de mo 
feza, 
revellando om 
Hos do que • i al-

dos ouvintes durante o tempo quo 
ou. 
\ ia má porque c crii tva-

se evidentemente provado por todas aí 
teraunhas, o o réo o confessava, tornando-
se difscultosa a missão da defoza. 

O réo foi condemnado no mini mo do art. 
201 do cod pen. 

Não havendo mais processo para ser jul
gado foi encerrada à si 
Junta l*aa*ochial. —Amanhã, no 

consistorio da Matriz, começará a funecio-
nar aquella Junta para proceder ao ai 
in3nto dos cidadãos para o xor-
cito e armada. 

A 1* reunião da Junta Parochiol, 
m a da lei, trabalhará li) dias consecutivos 
desde as 9 horas da manhã até as 3 da 
de. 

Semana Santa.—1 
todas as solemnidades aquelles 
zar da grande concurroncia d 
tivemos a lamentar facto algum de di 
dem que viesse por era alarma a ordem pu
blica, tudo correo pac -an
do a indole religiosa dasto pi 

Ao Domingo tivemos a pr< lita—da 
Ressurreição que como 
ruas as três hoi 

Posto que não tive 
tar n'este anno, oceorre-nôs, ã este re
to, a seguinte consideração : transferir-se 
essa procissão para depois de raiar o dia, 
como se faz na capital, vi 
presenciado nos outros annos os distúrbios 
feitos por oceasião d'osta festa. H a grande 
ajuntamento de negros desde a noite, 
pera da procissão e muitos d'entre ello 

!os e alcoolisados.dahi as rixas que não 
as ve exterminam de ura modo last raosj. 

A nossa velha cidade è muito pouco po
liciada, e as poucas praças de quo dispo-
mos,nâo podem-por cobro as gr mies o 're
quentes desordens. Por outro lado temos a 
falta de respeito cora quu o povo pon 
iurante a soleranidade da festa, que cro-

forte motivo para a tra 
s<ão. 
.om mais vagar ao assumplo. 

ink. — O progi 
<\rer fazer raiar um 

i veiha o i 
ievantar-so do mansinho, 

a liomin 
divertimento o 

iel povo ytuano. 

I >| 

prop 

quei1 

aquelle útil 

Tentativa de assassinato.— 
Na madrugada do dia -'5 do 

do ('abreus 
um tanto m 
João Martins 

do Jundiovir i i inha um pai una-
iias do madi 

Mu-, ndo pei 
nln min 

Parece qne foi atirad 
porquo i da arma de ) 

iotrar meia polli 
da no 
Não sabe quera f d o autor •• do auto 

inquerit 
utoridad 

Ladrões <le carteiras— 
aqui, por o 

de furtar, i im pratic 
as, empalra rteiras 

que, na quinta 
ião das rnatinas, foi victiraa o sr. Alfs. 

do Paula Leite d endo 
roubada do seu bolso uma cai teir i 
700$ 

ío fo: possível até a 
autor d i 

Recoraraondan 
Aon 
duzii 

I*r"esâ<Bi<> <5Í» Fernnndo *Z 
rontia. — 

Te 
Un 

um 
, ura me 

almoxai í 

0 

i 

— Não é possível ! 
— Se eu te affianço ! 
— Se tivesse a certeza 
— Has de tel-a... 
— Tratante!... vou-lho aos queixos... 
— U m a brigai.... tolo !... apanhas pan

cadas. 
— Mas, no ontanto, o logro não podo li-

çar impune ! 
— Queres que te diga o que cumpre fa

zer ? 
— Se quero ) 
— Vês esta carta? perguntou Iiolzebuth 

tirando-a do bolso. 
— Vejo. 
— Vaes tomal-a... 
— E?... 
— Leval-a... 
— E' já!.... Mas onde f.... olla I 

endereço ! 
— A Neuilly, a casinha do quo lia pouco 

mo fallaste. 
— Muito bem. 
— Procura equena. 
— Sim. 
— Mas a sós ? .. 
— E' fácil. 
— Entregar-lhe-has a cai 
— Mui bem... 
— Mas é preciso que Leonidas nada SUÍ-

peite. 
— Certamente. 
— Se tal fizeres esquecerei tua falta o 

vol.tarás ás minhas boas graças... 
— São os meus mais ardente-
— Pois então anda de] 
— E' tudo quanto tenho a faz-

brui 

I 

nbiram 

urn quarto porco 
taram do matai-o, e 
ntranhas... u m a o-

'testiooe lo
na morto I 

foi-nos narrado 
qual 
lun-

mmnand 
i noticia 
oencar-

pli 

o di-

tura». 

Desastres na índia.-
i . 

nno. 

iifluencia <i:» luz 

• 

A i 
tin eoina, 
inha pallida Juliet 

Foi n'ura dia..que tormento ! 
fui visitar o portento 
ai desgraça ! inda m e írril 

Entrei louco, desesp'rado, 
m a oi desapontado I 
—ella a em u m pito ! 

H. ' 

IECCÀ0 LX7SS 

.-

— i 

— 
— 

— 

--

le hombi 
ith. 

— Paliando seria 
butb 

, Po-
ido. —ComprohondQ 
denunciar-1 

adal-a \ 

— 
tem bastante 
— 

mth. 
— 13 
— I 
— 
— 
— 
— noito. 
— Ondo ? 
— Em rainh 
— E ficarei lá muito tempo ? 
- Talvez... 
— E se Leonidas precisar de mim para 

— 

— pre-

— .li i 

rmalida iinou um carro 
quo ia passando Q entrando nelle gritou ao 

— v ' raou . 

nove horas da 

le. 
• de felicidade, 

MUI futuro cheio d< <Ihos 

o a-

i alogromon ada atè 
r em quo m o ar-

Entraram. 
Na antecamara encontraram José accen-

dendo 
— Então, perguntou-lhe Maurício,temos 

alguma novidade?.... a sra. Leontina pas-

.RDT. 

. — aon-

— 

— atrou, repe-

— ' ... pergunto Maurício. 
—• Ha mn meio-dia... 
— S 
— N 
— 
— Com un Io de preto, 

quo não conheço. 
— E olla deixou algum recado para mim? 
— Deixo uma ca ri 
— lmb por ahi que de vias ter 

ta ? 
— 'ire a mesinha de car

valho, so o senhor quer vou buscal-a. 
— Não, eu mesmo vou. 
Tomando a lâmpada que o criado acaba-
la accender. Maurício, seguido de Gil

berto, passou-ae para a officin 
Abrindo a carta p-.ssou rapidamente os 

olhos pelas , linhas que escrevera 
Leontina. * 

os o conteúdo dessa carta. 
irtista deu-a a Gilberto, perguntando-

lhe pouco depois : 
— Leste-a. 
— Li. 
— Adivinhas o que isto quer dizer ? 

— Parece-me que é claro o que ella ahi 
diz,.. Continua. 
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EDITAL 
O Capitão Antônio Cori 
Juiz do Paz mais 

i, Presidente da Junta V i 

saber 
quo na i 
dia designado pi 
da P 
rochia, pai 
cidadãos da Ta roo! 
xercito o armada, nas condir, 
§ Io do rog. approí 
de 27 de 1\ 1S7.N. devendo 
reunião se celebrar no i 
em 10 dias consecutivos da . ma
nhã as 3 da tarde : Ci 
interessados a i 
dias e horas, para apresentarem todi 

troei mo n tos o n 
os direitô , afim de que a Jum bom 
orientada flear da verdade, e habilit i 
fazer as deelar. e dar as informa 
precisas e esclarecer o juizo da Junta i 
sora, que tem de apur alistamento. 
E para conhecimento is manda la
vrar o presente edital, que será affixado na 
porta da matri; 
e que vai por mim 
juiz do paz. - E eu l-Y 
Secretario da Junta Parochial 
—Francisco Guimarães. Ytú, <?0 do Mar
ço de 1879.— Corrêa P 

Dr. Castro Anürafle 
i f!r. 

mmm 

Fixando rainha 
Ia cidade, tenho meu torio 
;t rua da Pali 

Saberei ei ider D conli-
[ue m o honrarem, uii-

lisanth) in;.. 
dico-firiir 

Vos pobres, que de meu auxi-
•em, attenderei gratui-

lílllleill 

Ytu, 20 de Fevereiro de 18 

D e raeâo 

SCRAVO 
[>U-

iu a Pei 
e pu-

Y t u 10 do Abril di 

A VACÁO mim: 
PÁTRIA, I LEI. CIíDEM, 
PK< <0 E LIBERDADE 

Orgá 

• yOllaboradores os mais abalis i-
dos escriptores Portuguezes 

e Brazilciros 

rua do -General CHinaríi— n. 257 

O I'» R A D 

>rvi-

aprehender e entregara soo so
nhei 

Ia um. 
ú, 10 de Abril de 1879 

«) abaixo .Io partici] 
p u i ida 'I'1 i 

o qu 
pelo p.n- lo.>Ü00, 
1 kilo por 3$000, I ,<)(>(). Só so 

i dinhei 

. machin 
ira indust i 

. 
dand 

a o denominada 

PRO' O ANDRÉ" PAT 
llísado car-

Paj 

Porto ~FV?liz. 

pnrn i i ir 

i n. 

dia* 

•DOR 
JE REVOLUÇ DICINA ! ! 

a o apparecimento 

1—:: 

DE RO 
Preparada por J. Pass 

o pri 

Trecii 
boubm 

isento -le sae 
morosos attestad-is do pessoas utealaçâo 

distiucto facultati.\09 a<-
i nossa 

[ N U A p o deposito 
ita nosso medicamento o o,uc 

I). I ua 1'liar 
Rua i 

42~B;UA Tk A 

articipa ao respeitável publico d decinioii to acha-se uma na
tal contra mestra, a quem se pôde confiar toda equalqu í,ada á ultima m o Ia e mais 
amirado ffosto. Por preços moderadissimos. 

Podem dirigir-se nesta cidade, ii conhecida r 
( mercio, que acha-se er gado cl 

rdiiiand Gaillon, à ru-.i do Coín-
2—5 



Impi-cnan Ytunna 

CASA BARATEIRA 
de 

A.o grande e variado sortimen-
to de fazendas nunca visto 
n'esta cidade 
Temos a honra de, respeitosamente,chamar a attençíto do respeitável publico Ytu-
ano, para o grande e variado sortimento de todos os artigos corconontos ao nosso bom 
conhecido estabelecimento. 

0 respeitável publico encontrará um^ompleto sortimento do fazendas de 

lan, linlio, algodão e seda 
Bem como um grande sortimento de calçados estrangeiros e nacionaes. 

CHAPEOS DE TODOS OS GOSTOS 
e feitios, tanto para homens como para Senhoras e crianças. 

Um bonito o variado sortimento de roupas feitas. 
Sortimento de chapoos de sol de seda. 
Riccos cortes de vestidos a fantazia. 
Ditos de ioulardine bordada. 
Ditos de linho. 
Ditos de fustao branco o que ha de mais moderno. 

Grande e variado sortimento dejenfeites para vestidos. 
.Saias bordadas, fichús modernos, e outros muitos artigos de luxo, que tudo se ven

derá por preços baratissimos cm conseqüência do sortimento ter sido comprado a di-
nheiro^pelo sócio José Geribello. 

as festas de Igreja 
Gorgorrio["pretormuito superior. 
Nobreza preza liza superior. 
Capas de merinó enfeita ' ts. 
Paletós de merinó o que ha do mais moderno. 
Luvas de seda preta. 
Ditas de pellica pre 
Chapeos pretos modernos para Senhoras. 
Franjas e gallões do seda e de lan. 
Fita de velludo preto de todas as larguras. 
Dita de dito dito lavrada. 
Bonitos leques. 
Botinas o que ha de mais moderno para Senhoras. 

GrraxLde novidade de 
Flores, gravatas, camisinhas collarinhos etc. etc. 

O grande sortimento que poasuimos. e a convicção de podermos sustentar condi
ções realmente vantajosas a bem da economia geral, t quo, as exraas. fami-

nossos amigos e freguezes venhão apreciar a grande variedade do sortimento quo 
agora temos em a á 4-4. 

RTJA^ DO COMMEBCIO-94 

& mmM 

-A_.íT. JVTasseran 
Participa ao respeitável publico desta ci
dade, que colloca den os o 
inteiras, garantindo belleza na substitui
ção dos dentes naturaes, com perfeita mas-
tiaaçao. Trata das moléstias da boca, ob-
tura os dentes cariados com ouro platii 
marfim, tem apparelho para extrahir 
tes. Todo o trabalho é foito com 
por preços modi-
Acceita chamados para qualquer parte 

desta cidade e também para o interior.3—5 

24 )• 

Sitio á venda 
VENDE-SE por preço muito commodo no 
município de Ytú, distante da cidado uma 
legoa o sitio denominado- -A, com 
regular casa nova do morada, boas água 
e com alguma plantação de café (mil e 
tos pés) paru o que tem excollentes t< 
livres de géadaa, o muita malta com madei
ras de lei. Quem pretender dirija-se ao 
mesmo sitio que achará o dono para infor
mar e tratar. O motivo da venda e D 
cidade do preço é por seu dono ter de r 
rar-se para tratar de sua saúde. 1 — 6 

i abaixo assignado, relojoeiro estabole-
c'fl° n'' i quo oxiste em 
seo poder um relógio q .o ao fin 
dr. João Dias 1 Li Luz i indai 
ei ncertar. listo relogi i concer-

ndo o ab 
assignado pi ta cida-

que lhe 
confiarão rolop 

nto antos, afim de não 
forçado a vem : ara pagar-se do soo 

lbo. Ytú, 27 de Ai 
3—3 dinand G 

Grande sortimento do brin 
i casa bai 

do -J(> v~ i 

Bonito e variado sortimonf. 
ra na 4:n*a Barateira de 

José Giribello & Irmão 
4—4. 

Na casa Barateira de José Gi-' 
ribello & Irmão, vende-se ania-
gem superior por preço barato. 

4-4. 

S \ L \ 0 
JILIB1IHIH 
a muito conhecida casa, continua a servir aos numerosos freguez#s com aceno, 

promptidao, e também avisa ao respeitável publico, que acaba de receber nm bonito 
sortimento de perfuma - bellos o mais objoctos de armarinho, corno poderão ven-

ionto, os quaes vender os módico* aeguint 
i$ 18$ 15$ o 10$ o par, também recebe'•abei-

los p Ia uma. 
Trabalhos com perfeição e espora um perito official. 

PERfTJltÂElA 
Tônico Oriental legitimo, o vidro. ^-
Agoa vegetal do roza para o vidro • • 2$000. 

i de quinina para cabellos, o vidi . . . . 
Óleo philocome superior, o vidro. . . . . . 
Extractos de komporia, ylang-ylang. e patchouly, o vidro 1£500. 
Sabonetes glicorine (caixa do :» ) . . . . . 
Dito Rimei ( barra ) . . . . . 
Dito pinaad ( caixa do 3 ) 4$« 
Brilhantina para barb . . . #$• 

icia <'o oriza, legitima. . . l$v 

Óleo de oriza. . . . 
Pontes modernos para Li 
Dito tino do marlim. . . . . 
Dito » de massa prel i. . . . . 
Dito t de n . . . . . 
Tentos grandes p na pentear . . . . 
Caixa com póz do arn" . . . . 
Pacotes com pôz do arn'/ 
Cosméticos do 1' qualidade 
Escovas linas para donl 
PÓZ chinez pari dentes 

i para cabellos 
Florecencia para caboll 
Pom los 
Agoa Florida, Io 

irutos de 1* qualidade ( 

Por isso convida as exm is. famílias para 
tara aberto todas as n is 9 h MM 
objectos acima declarados g 15. 

Ytú, 7 do Fevereiro d 

L1NO :IUA 1» 

TÔNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHODEMARSA 
do Doutor M 0 U C E L 0 T , da Faculdade de Pariz. 

*E£\ SETErp? •—«• 
,-,», ,*,«„.. do clima, 

UUUeoftowBeneweaédó 

cidado •om contesto. poaeroso c de uma efilcn-

Comultar a uota accompanhando cada garraffa 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de 4a Classa 
O», Boulevard do Strnsbourg, PARIZ 

! EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tomar cuidado com as 

Imprensa Ytuana.—1579. 


